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INTRODUÇÃO

Atualmente, na família Sarcophagidae (Insecta, Diptera) há 3.094 espécies descritas
(Courtney et al., 2017), das quais cerca de 900 são encontradas na região Neotropical
(Souza et al., 2020). Assim como outros dípteros, sarcofagídeos têm hábitos alimentares
bem diversificados, tendo sido reportados se alimentando de fezes, parasitando
invertebrados ou vertebrados ou consumindo corpos de animais em decomposição (Ferrar,
1987; Dutto et al., 2013; Marcondes e Thyssen, 2017). No que diz respeito à associação
com cadáveres, as formas imaturas encontradas neste tipo de recurso ganham destaque no
âmbito forense, em virtude dos dados biológicos das distintas espécies serem úteis para
estimar o intervalo pós-morte (IPM) (Amendt et al., 2004; Thyssen et al., 2018; Madeira-Ott
et al., 2022).

Para que os dados de desenvolvimento larval possam ser acessados é necessário,
inicialmente, obter uma identificação específica e confiável (Thyssen, 2011). Chaves
dicotômicas tradicionais ou com base computacional, esta última contendo uma série de
recursos facilitadores para o usuário identificar um taxon correspondente de forma mais
precisa, podem ser utilizadas para este fim. O uso de chaves com base computacional,
também conhecidas como interativas, é bastante vantajoso levando em consideração, em
geral, a disponibilidade de um vasto banco de imagens, glossário de terminologias e os
caminhos de acesso para escolha dos caracteres que serão visualizados sem seguir uma
sequência pré definida como a observada nas chaves dicotômicas (Dallwitz et al., 2000).

Chaves de identificação para formas imaturas de sarcofagídeos estão restritas às
espécies do Velho Mundo (por exemplo, Velásquez et al., 2010; Szpila et al., 2015). Além
disso, o número reduzido de descrições ou daquelas que são incompletas (por exemplo,
Lopes, 1943; Leite e Lopes, 1989; Vairo et al., 2015) e a baixa variação interespecífica
podem contribuir para ampliar o impedimento taxonômico dentro desta família (Thyssen,
2011).

Assim, neste estudo objetivou-se elaborar uma chave interativa e com base
computacional para larvas de terceiro estádio para espécies de Sarcophagidae de
importância forense da região Neotropical.

METODOLOGIA
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Para avaliar quais espécies de sarcofagídeos seriam de interesse forense para a
região Neotropical foi conduzido um levantamento na literatura utilizando as plataformas
Google Scholar, SciELO e PubMed através dos termos de busca “Sarcophagidae”, “larvae”,
“corpse”, “neotropical”, “necrophagous” e “forensic entomology”, isolados ou combinados,
nas línguas portuguesa, inglesa e espanhol. Foram usados os seguintes critérios de
inclusão: publicações em revistas indexadas, que contivessem a identificação até nível
específico e aqueles cujos sarcofagídeos tenham sido observados criando-se em corpos
humanos.

A partir da lista de espécies elaborada, foram realizadas coletas ativas em campo,
nos Estados de São Paulo e Amazonas, utilizando iscas (carne e fígado bovinos e peixe)
putrefeitas 72h antes. Fêmeas adultas foram levadas ao Laboratório de Entomologia
Integrativa do DBA-IB-UNICAMP, individualizadas em gaiolas contendo açúcar, água ad
libitum e uma porção de carne bovina moída crua para estimular a larvipostura, sob
condições controladas (25±1ºC, 70±10%UR, 12:12h). Ao atingirem o terceiro estádio,
algumas larvas (N= 5-10) foram retiradas da carne, lavadas e fixadas em etanol 70%; outra
parte das larvas foram deixadas para completar seu desenvolvimento. Posteriormente, os
machos adultos que emergiram foram identificados (Vairo et al., 2011).

Com auxílio de um estereomicroscópio, os caracteres anatômicos e seus estados
foram examinados, fotografados e listados em uma matriz do software Mesquite. A chave
de identificação foi construída na plataforma LUCID. A nomenclatura e terminologia para
descrever os caracteres anatômicos seguiram as propostas de Lopes (1943) e Courtney et
al. (2000).

RESULTADOS
Um total de 57 artigos foram recuperados após o levantamento de dados da

literatura, mas apenas em 28 os critérios de inclusão foram evidenciados. A partir disso, a
lista foi elaborada contendo então 12 espécies classificadas como de importância forense
para a região Neotropical (Tabela 1).

A análise de caracteres revelou que estruturas anatômicas tais como o
cefaloesqueleto, os espinhos e tegumento dos segmentos corporais, papilas e almofadas
anais, que foram incluídos na chave interativa (Figura 1) são de grande valor diagnóstico.
Para garantir a confiabilidade no processo de identificação, a chave, disponível na
plataforma LUCID (Figura 2), contém um passo inicial que solicita ao usuário a confirmação
inicial da identidade da forma imatura em nível de família, a partir do confronto dos
caracteres propostos e aqueles presentes no exemplar a ser examinado (Figura 1).

Espécies Referências

Lipoptilocnema delfinado Mulieri and Mello-Patiu Mulieri et al., 2016

Microcerella halli (Engel) Madeira et al., 2022; Vairo et al., 2017

Oxysarcodexia riograndensis Lopes Oliveira e Vasconcelos, 2010

Peckia (Euboettcheria) australis (Townsend) Gaedke e Mouga, 2017

Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann) Oliveira-Costa et al., 2001; 2014; Vasconcelos et al., 2014

Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann) Oliveira-Costa et al., 2001; Rosa et al., 2009; 2011; Faria et al.,
2013; Gaedke e Mouga, 2017; Paseto et al., 2019

Peckia (Squamatodes) ingens (Walker) Souza e Linhares, 1997; Guimarães et al., 2022

Peckia (Squamatodes) trivittata (Curran) Rosa et al., 2009; 2011; Ramos et al., 2018

Ravinia belforti (Prado & Fonseca) Oliveira e Vasconcelos 2010; Madeira et al., 2022

Sarcophaga (Bercaea) africa (Wiedemann) Moemenbellah-Fard et al., 2018

Sarcophaga (Liopygia) crassipalpis Macquart Bonacci et al., 2014; Farrell et al., 2015; Toukairin et al., 2017

Sarcophaga (Liopygia) ruficornis (Fabricius) Souza e Linhares 1997; Oliveira-Costa et al., 2001
Tabela 1: Lista de espécies de Sarcophagidae neotropicais de importância forense. Em negrito: espécies incluídas na chave
interativa.
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Figura 1: Caracteres e estados das larvas de terceiro estádio de Sarcophagidae neotropicais de importância forense contidos
na chave interativa no passo inicial, e agrupados por segmento corporal: cefaloesqueleto, segmentos torácicos e abdominais e
divisão anal.

Figura 2: Interface da chave interativa na plataforma LUCID com quatro janelas onde são apresentadas: os caracteres e seus
estados (superior e à esquerda), as espécies contidas na chave (superior e à direita), os caracteres selecionados pelo usuário
(inferior e à esquerda) e as espécies descartadas, isto é, que não possuem os caracteres que estão sendo examinados
(inferior e à direita).

CONCLUSÕES
Como observado em outros estudos, o cefaloesqueleto, os espinhos e tegumento

dos segmentos corporais, as papilas e as almofadas anais são as estruturas de maior valor
diagnóstico para auxiliar na identificação de larvas de dípteros de importância forense.
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